Pirataria de livros atinge números preocupantes

Editoras perdem anualmente R$ 400 milhões com a cópia ilegal e pesquisa revela que industria nacional deixa de produzir 10 milhões de obras literárias por ano com a utilização do xerox

O movimento diário em frente às copiadoras localizadas nas universidades brasileiras não deixa dúvidas: a reprografia – técnica que consiste na reprodução mecânica de obras intelectuais que permitem a multiplicação dos exemplares originais, mais conhecida como xerox – vem sendo cada vez mais utilizada pelos estudantes no país. Apenas em São Paulo, uma pesquisa realizada pela Associação Brasileira de Direitos Reprográficos (ABDR) com 1.430 alunos de 13 universidades paulistanas mostra que 99% deles fazem uso do xerox. Destes, 84% tiram ou imprimem cópias de pastas montadas pelos próprios professores, com coletâneas de textos utilizados em sala de aula. Estima-se que 226 milhões de páginas são copiadas ilegalmente por ano na capital paulista. Segundo projeções da pesquisa, se nas demais cidades brasileiras os alunos tirarem uma média de cópias semelhante ao índice de São Paulo, o número de paginas copiadas por ano no país estaria próximo a 2 bilhões. A Associação Brasileira para a Proteção dos Diretos Editoriais e Autorais (ABPDEA) avalia que as editoras perdem anualmente R$ 400 milhões, com cópias ilegais. E o pior: calcula-se ainda que a indústria nacional deixa de produzir 10 milhões de livros por ano, com a utilização do xerox.

A cópia parcial de livros á prática comum em muitas universidades do mundo, mas a Europa e nos Estados Unidos os direitos autorais são respeitados. No Brasil há quem diga que a legislação sobre o assunto é subjetiva e que mesmo nos meios acadêmicos, a matéria é praticamente desconhecida. “Há casos em que professores indicam cópias de seus próprios livros”, aponta Jackson de Oliveira, diretor-geral da editora Medisi. “Quando cede um espaço a uma copiadora dentro da universidade, o reitor precisa saber o que está acontecendo. Ele é totalmente responsável pelo o que ocorre no campus”, diz o editor. A maioria das associações, autores e entidades do mercado editorial afirmam que a causa da cópia ilegal de livros no Brasil é realmente a falta de consciência da necessidade de se respeitar os direitos de quem pesquisou, escreveu e editou uma obra. O biomédico Paulo Armando Motta, professor da Escola carioca de Medicina Souza Marques e autor de três publicações na área médica, entre elas, o livro “Genética Humana” – um dos mais copiados no país –, contas que alguns de seus alunos, por exemplo, costumam abordá-lo com o xerox de seu livro na mão para esclarecer dúvidas. “Eu brinco e digo que vou esclarecê-las quando eles estiverem na cadeia. Mas o fato é que me sinto profundamente desestimulado a fazer uma nova edição do livro”. Motta acredita que poderia ganhar pelo menor cinco vezes mais do que recebe em direitos autorais, não fosse pela reprografia de suas obras. “A cópia mata o meu trabalho, destrói o livro”.

